
Rosso ficou 19 meses à frente da Agência de Desenvolvimento 

Rosso assume a administração 
O advogado Rogério Sch-

mann Rosso, 35 anos, foi em-
possado, ontem, como adminis-
trador regional de Ceilândia, 
numa grande festa que contou 
com o governador Joaquim Ro-
riz e a vice, Maria de Lourdes 
Abadia. Ele deixa a Agência de 
Desenvolvimento Econômico e 
Comércio Exterior (Adecex), 
onde nos últimos 19 meses foi 
responsável pelos principais 
projetos econômicos do Execu-
tivo. Em seu lugar, assume 
Afrânio Roberto. 

Pela primeira vez Roriz 
empossou um administrador 
regional. Ele garantiu total 
apoio a Roãso para fãïer 
mudanças necessárias para a 
cidade. "Rogério Rosso vai nos 
ajudar a trazer melhorias na 
qualidade de vida dessas pes-
soas. Ele tem visão de desen-
volvimento e é muito capaz. 

Ceilândia ganhou um presen-
te", afirmou o governador. 

Rogério Rosso anunciou 
algumas iniciativas que pre-
tende tomar. "Temos de forta-
lecer a economia local com 
programas de desenvolvimen-
to específicos. Temos de prio-
rizar a integração com outras 
cidades, principalmente Sa-
mambaia e Taguatinga", diz. 

TAREFA - Para Rosso, transfor-
mar Ceilândia em modelo de 
qualidade de vida é tarefa 
viável. No entanto, depende 
do empenho de todos os mo-
radores e também do governo. 

—Clfegou- -a-  hora de mostrar 
nosso potencial. Fomos pre-
miados com o programa Cida-
de Qualidade. Seremos a pri-
meira cidade a ter os benefí-
cios, e temos de mostrar que 
valorizamos esse prêmio",  

aiirmou Rosso. 
Ceilândia é a maior cidade 

e mais populosa do Distrito 
Federal. São cerca de 343 mil 
habitantes segundo o censo do 
IBGE de 2000. A estimativa 
hoje é de possuir 480 mil mo-
radores, com 25% do eleitora-
do do DE "22' cidade brasilei-
ra em população, Ceilândia 
tem a matéria prima mais im-
portante para o seu desenvol-
vimento: um povo trabalhador, 
cheio de vida e em busca de 
oportunidade", diz o novo ad-
ministrador. 

JOVENS - A maioria dos cei- 
landenses é-  de jovens. Pes- 
quisa de Emprego e Desem-
prego (PED), da Secretaria de 
Trabalho, mostra que 50% da 
população tem menos de 25 
anos. Este é o maior desafio 
do novo administrador: gerar 

empregos para quem não 
possui experiência profissio-
nal. Entre 18 e 25 anos, são 
cerca de 100 mil pessoas inse- 
ridas na população economi-
camente ativa. 

Formado em Direito, Ros-
so é especialista na área tri-
butária e com MBA em Mar-
keting. Um executivo atuante 
na área empresarial há vários 
anos, trabalhou na Diretoria 
da Caterpillar do Brasil e no 
Grupo Daimler Chrysler. Foi 
diretor de Exportação da Fiat 
Automóveis S.A., em Betim 
(MG), diretor regional da Fiat 
Automóveis S.A para o Norte 
e Centro-Oeste e diretor de 
Relações Institucionais do 
Grupo Fiat. 

Ocupou o cargo de vice-
presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea). 


